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“Não desespereis na desgraça, ela é frequentes vezes 

uma transição necessária para a boa fortuna.” 



Marquês de Maricá
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Para minha irmã Gracietti, que mostrou o que significa ter força ante tantas travessias. 
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Por vezes, dentre tantas dores e descaminhos, 

Restava uma nuance de esperança nos trilhos da vida. 

Uma miragem bonita no horizonte, 

Como aqueles pedaços de arco-íris 

Que resistem alguns instantes suspensos no céu 

Antes da volta permanente do sol. 



Um segundo sem desespero 

Nesse oceano infestado de náufragos... 



Dos mesmos olhos despidos de ilusão 

Escorriam lágrimas quase imperceptíveis 

Ao pensar numa esperança tão vaga, 

Tão etérea e distante, 

Mas ao mesmo tempo presente, ali, 

Fazendo-se existir. 



Uma pequena bela angústia 

Brotando dos dedos feridos de revolver o solo duro da fé. 



E todas as partes arrancadas, murchando no solo quente, 

Brotarão novamente, florescerão ainda outra vez. 

Não poderão aprisionar nosso espírito, 

Como não se aprisiona as cores de uma delicada flor. 

É bem pouco esse contentamento descontente, eu sei, 

Mas somos maiores do que nos vemos, também sei. 



Estão nos tornando cinzas; 

Mas somos fênix. 
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Se ainda voltava ao passado, 

Àquela penumbra ancestral, 

Onde não havia quem fosse um lar, 

Onde não havia o que fosse defesa, 

Era para rasgar espelhos amaldiçoados 

Que refletiam a bestialidade que possuiu minh'alma. 



E quando por fim fugi, 

Quando finalmente escorri rio abaixo, 

Fluindo sem pecado feito fosse as águas, 

Era sem heróis, sem memórias, 

Sem mais demônios, 

Sem esperanças dissimuladas. 



Nenhuma mágoa a ser atirada às suas janelas 

Como pedras afiadas de desespero. 

Minhas mãos e meu peito continuam quentes. 

Da altura que fui despejado vejo tudo tão claramente... 

O coração, ainda que com os pavores das imensas quedas 

solitárias, 

Sorri à condescendência meiga do brilho estelar que o 

acompanha. 
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Se por uma vez apenas o tempo esquecesse sua crueldade 

E se dobrasse, adormecido e cansado sobre si mesmo, 

Talvez não navegássemos nesse oceano de sonhos partidos 

Onde sempre chove e trovoa, 

E aportaríamos naqueles instantes em que mais que felizes, 

Éramos livres... 



Todas essas estúpidas imagens e essas estúpidas vitórias 

Encobriram de chumbo nosso delicado espírito. 

Toda essa ânsia, essa fome... 

Nossa angelitude agonizando nas mãos do primitivo desejo. 

Nossa saudade se alimentando lentamente de cada memória. 

Não seremos aqui outra vez apenas uma bela canção... 



Tudo não passa de uma convincente ilusão, 

Ciscos, irrelevâncias na eternidade. 

Mas pagaremos por todos nossos pecados, 

Um a um, 

Até não haver mais pelo que errar, 

Até que chegue o despertar. 
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Volto às palavras como um cachorro vadio 

Volta ao chão sujo do boteco 

Onde mesmo pisado e enxotado 

Tantas e tantas vezes 

Se sente realmente em casa. 



Também sou uma dessas criaturas renegadas, desgarradas, 

Que se arrastam pelas margens úmidas, sem alarde; 

Que muitas vezes conseguem ver a beleza no caos. 

E preciso que saiba que o meu e o seu perdão já são sem valor, Só precisamos de um pouco de atenção agora. 



Falam sobre o fim dos tempos mais uma vez... 

Como falavam antes desses tempos de agora. 

O mundo nunca teve jeito mesmo... 

Mas Deus não vai dizimar esse canto nada especial 

Repleto de lindas aberrações. Durma em paz. 



E todas essas nossas tentativas, tantas tentativas, 

Devem contar para alguma coisa quando finalmente 

Manto de Maria finalmente nos cobrir com o sono da morte. 

Mesmo em nossa sujidade e insignificância sabemos: 

Por fim, o único caminho será o amor. 
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Talvez o amor seja simples. 

Como o vento levando as flores de dente de leão 

E espalhando pelo campo 

E gerando novas flores de dente de leão. 



Talvez o amor seja morno, não quente. 

Seja conhecer o sonho do outro. 

Conhecer o sonho do outro tão bem 

Que num certo ponto é meio que o próprio sonho também. 



Talvez o amor não se dê para buscar, 

Mas sim o esperar bater na porta, mesmo, 

E a porta estar destrancada  

Enfim. 



Talvez o amor não tenha morrido 

Naqueles bons velhos tempos. 

Talvez, talvez porque eu não poderia nunca afirmar, 

O amor seja realmente eterno. 
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Eles falam de regar o jardim, cuidar da floração 

Que as borboletas vêm. 

Vêm não! 

Vêm não que a mão já está cheia de calo, 

O coração cheio de espinho, 

A alma queimada do sol a pino, 

E vêm não. 

O tanto de flor que nasce e morre nesse sertão, 

E elas passam longe, as esperanças, as borboletas, 

Passam longe. 

Eu aceno, ajeito a roupa, ensaio um sorrio de canto de boca, 

Mas nada vem, não. 

Não espero mais, não, 

Nem disfarço que essa minha fé é minguada, 

Como a força do pobre sem refeição. 

Cansei. 

Cansei dos demônios com sua tentação, 

Dos santos com sua salvação; 

Cansei da beleza, da arte, da redenção; 

Cansei do seu amor por conta gotas, 

Do seu afeto racionado, 

Do meu orgulho. 

À merda essas flores sem perfume! 

Esse silêncio falso, abafado. 
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